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Criada a União Nacional da Construção


Em solenidade na manhã da última 5ª feira (10/08), na FIESP, foi anunciada a criação da União Nacional da Construção (UNC), entidade que congrega 93 entidades representativas da cadeia produtiva do setor – sendo 33 de âmbito nacional e as demais regionais. A AFEAL – Associação Nacional dos Fabricantes de Esquadrias de Alumínio -, presente no evento através de seu presidente, Roberto Papaiz, figura entre as associações nacionais e participa do Comitê Estratégico, coordenado por José Carlos de Oliveira Lima, presidente do Comitê da Cadeia Produtiva da Construção Civil (COMCIC), da Fiesp, e por Paulo Safady Simão, presidente da Câmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC). 

“Integrar a União Nacional da Construção configura o reconhecimento da AFEAL como parte ativa da cadeia produtiva. Esse é um fórum político permanente, com poder de traçar metas para o setor e oferecer projetos aos governantes. Ao se unir, a cadeia produtiva se fortalece e cria bases sólidas para o desenvolvimento da construção civil. É fato inédito que merece atenção e dedicação de todos nós”, declara Roberto Papaiz.

Durante o lançamento da UNC foi apresentada uma ambiciosa proposta, intitulada ‘A Construção do Desenvolvimento Sustentado’, preparada pela Fundação Getúlio Vargas de São Paulo. O documento traça um cenário completo do setor, revelando sua importância e os possíveis caminhos para que o Índice de Desenvolvimento Social (IDH) passe, em quatro anos, do incômodo 63º lugar para 50º. O objetivo é que o estudo subsidie o programa de governo dos candidatos à Presidência da República. O primeiro a conhecê-lo, na íntegra, foi o candidato do PSDB, Geraldo Alckmin.

Entre as medidas sugeridas para a área da construção civil consta o investimento de R$ 30 bilhões por ano em setores essenciais em infra-estrutura – como malha rodoviária, geração de energia elétrica, saneamento e habitação social. A receita seria constituída por verbas governamentais e da iniciativa privada. O estudo comprova que, ao final do mandato, os resultados seriam:

- aumento da taxa de formação bruta de capital com relação do PIB, que subiria de 19,9% - valor verificado em 2005 – para 21,4%;

- incremento da taxa de crescimento anual do PIB per capita de 1 ponto percentual;

- incremento da taxa de crescimento do PIB de 2,4 pontos percentuais ao ano.

“Nada do que está sendo proposto é impossível. Não se trata de um projeto reivindicatório, pelo contrário, estamos apresentando uma proposta de desenvolvimento econômico e social para o país”, afirmou José Carlos de Oliveira Lima. Segundo Paulo Simão o setor tem um ‘expressivo’ poder multiplicador sobre a demanda doméstica com mínimo viés importador. “Ao construir um imóvel, por exemplo, é necessário gastar com produtos eletrônicos, móveis, alimentação, além de pagar impostos, como o IPTU. A construção é o princípio de toda uma cadeia produtiva”.
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